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Tendências e Ameaças 

World Economic Forum

The Global Risks Report 2017 12th Edition

Disseminação rápida e massiva de doenças infecciosas: Bactérias, vírus ou 

fungos que causem a disseminação incontrolada de doenças infecciosas, 

levando a fatalidades generalizadas e colapso econômico

Ataques terroristas em grande escala: Indivíduos ou grupos não estatais 

com objetivos políticos ou religiosos que causem significativas perdas 

humanas ou materiais

Armas de destruição em massa: O uso de materiais e tecnologias químicas, 

biológicas, radiológicas e nucleares, criando crises internacionais e potencial 

para causar destruição significativa 



Tendências e Ameaças

National Intelligence Council

Global Trends: Paradox of Progress (2017)

Saude humana e animal: O aumento da conectividade global e mudanças 

ambientais afetarão a distribuição geográfica de patógenos e seus hospedeiros 

e, por sua vez, a emergência, transmissão e disseminação de muitas doenças 

infecciosas. Deficiências nos sistemas para vigilância em saúde, local e 

globalmente, vão tornar as epidemias mais difíceis de serem detectadas e 

gerenciadas, aumentando o potencial para ocorrerem bem longe dos seus 

pontos de origem.

Tecnologia: A proliferação de tecnologias avançadas no campo biológico vai 

tornar novos atores mais capazes de adquirir capacidade para produzir armas 

de destruição em massa. A dificuldade de Estados menos preparados em 

controlar tais desenvolvimentos podem contribuir para o acesso não 

autorizado a tais tecnologias ou armas.



Tendências e Ameaças

Global Challenges Foundation &

Future of Humanity Institute, University 

of Oxford

12 Risks that Threaten Human 

Civilisation (2015)

Segurança: Possibilidade de que ocorra liberação 

acidental ou intencional de patógenos. A segurança 

dos laboratórios mais confiáveis ainda é insuficiente.

Tecnologia: Biologia sintética pode ser usada como 

arma biológica, com patógenos geneticamente 

desenhados. A legislação pertinente quase sempre não 

acompanha os avanços tecnológicos.



Tendências e Ameaças 

Na Conferência Global para Redução de Ameaças Biológicas (Global

Conference on Biological Threat Reduction) de 2015, organizada pela

Organização Mundial da Saúde Animal (OIE) e Organização Mundial

de Saúde (OMS), houve recomendação para que os setores de saúde

(humana e animal) e segurança pública, em nível nacional,

comprometam-se a discutir áreas de interesse mútuo, compartilhar

recursos e assegurar integradamente a redução de ameaças biológicas.



Bioterrorismo – Delimitação

Terrorismo QBRN

Bioterrorismo

Um ataque bioterrorista é a introdução deliberada de virus, 

bactérias, ou qualquer outro agente, com a intenção de 

provocar doenças ou morte em pessoas, animais, ou 

plantas. (…) Agentes biológicos podem ser dispersos 

através de ar, água  ou alimento. 

Traduzido de CDC (http://emergency.cdc.gov/bioterrorism/overview.asp, 2015)

http://emergency.cdc.gov/bioterrorism/overview.asp


Agroterrorismo – Delimitação

Agroterrorismo

• Ato intencional e criminoso perpetrado em algum segmento 

da indústria agrícola e/ou alimentícia, com a propósito de 

causar danos (crise na saúde pública ou na economia) para 

atingir objetivos do terrorista.

(Traduzido de: US Department of Homeland Security, 2006)

• Modalidade do bioterrorismo, definido como sendo a 

introdução deliberada de doenças animais ou vegetais com o 

objetivo de gerar medo, causando perdas econômicas, e/ou 

minar a estabilidade social

(Traduzido de: CRS Report for Congress - Agroterrorism: Threats and Preparedness, 2007)



Agroterrorismo - Exemplos

Vassoura de Bruxa Bahia – 1988/89

Revista VEJA    21/06/2006



Biosegurança - Exemplos

Eventos de FA na Inglaterra

•1970: Falha de segurança no Institute for Animal Health (Pirbright

Laboratories) provocou surto (18 animais abatidos)

•2007: Falha de segurança no mesmo laboratório provoca epidemia de FA

➢ Os primeiros casos na Normandia, a 4km do laboratório (60 animais

abatidos)

➢ Abate total em 3 regiões, prejuízo de 12,5 bi de Euros

➢ Cepa BFS 1960/UK/67, isolada em 1967



Agentes Biológicos Selecionados

- Potencial de crise nacional
- Emergência zoofitossanitária

- Prevenção e resposta interministeriais
- Centros Integrados de Comando e Controle

- Alto impacto na sociedade, agropecuária ou recursos

naturais
- bioterrorismo

- programas de armas biológicas

- controles nacionais e internacionais



Agentes Biológicos Selecionados



Papel da Inteligência

SISBIN

• Instituído pela lei 9.883/1999 (art. 1º)

• Objetivo: fornecer subsídio ao Presidente da República...

(art. 1º, lei 9.883/1999)

• Membros: órgãos e entidades da Administração Pública

Federal, em especial os responsáveis pela defesa externa,

defesa interna e relações exteriores… (art. 1º, lei 9.883/1999)

ABIN

• Instituída lei 9.883/1999 (art. 3º)

• Órgão central do SISBIN (art. 3º, lei 9.883/1999)

• Competência: planejar, executar, coordenar, supervisionar e

controlar a atividade de Inteligência do País (art. 3º, lei

9.883/1999)



Papel da Inteligência

SISBIN:

Composição inicial 

com 21 órgãos federais
(Decreto 4.376 de 13/09/2002)

Atualmente conta com 

38 órgãos federais, de 

16 Ministérios



Missão da ABIN

Missão da COTESB

Papel da Inteligência



Papel da Inteligência



Papel da Inteligência

Política Nacional de Inteligência

DECRETO Nº 8.793, DE 29 DE JUNHO DE 2016 

6.7 Atividades ilegais envolvendo bens de uso dual e tecnologias 

sensíveis: listas de bens sensíveis

6.8 Armas de Destruição em Massa : QBRN

6.11 Ações Contrárias ao Estado Democrático de Direito: "afetam o 

bem-estar e a saúde da população"



Papel da Inteligência

As discussões no campo da biodefesa estão bastante 

aquecidas internacionalmente

Há risco de surgimento de ameaças biológicas, de 

forma espontânea ou intencional, que possam vir a 

afetar populações humanas, animais ou vegetais no 

Brasil

É necessário articulação entre os órgãos estatais que 

lidam com o tema, nas esferas federal, estaduais e 

locais, com a inclusão da sociedade e da academia no 

debate, para a estruturação de sistema nacional de 

biodefesa condizente com o porte do Brasil.
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